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Todas as sextas-feiras existe, no Centro, um ativi-

dade que reúne seniores e crianças. Esperada com 

grande expectativa, a ginástica intergeracional re-

vela-se um momento em que a “mente sã em corpo 

são” se reúne ao melhor de todos os seus objeti-

vos, coração repleto de alegria e espiritualidade 

plena. 

Para os colaboradores da área sénior, a 

regularidade desta atividade traz aos 

seus utentes uma enorme felicidade e, 

até, alguma saudável ansiedade. Um 

momento desejado por todos, que funci-

ona quase como o miminho do final da 

semana. Crianças e idosos, durante a 

aula de ginástica, partilham um momento 

de família (netos e avós), o que permite, 

num espaço saudável, diminuir as barrei-

ras sociais e geracionais.   

Em relação à Área da Infância, e para a 

sua Coordenadora, está é uma atividade 

muito positiva, porque permite às crian-

ças terem contacto com a vida real, com 

pessoas diferentes, portadoras de debili-

dades, através da realização de uma 

Jardim de Infância - Atividade Ginástica Intergeracional 

as crianças como para as famílias e tam-

bém para a dinamizadora. 

Quer a Coordenadora, quer as Educado-

ras, não hesitam em afirmar que esta é 

uma experiência muito positiva para as 

crianças e um positivo complemento do 

trabalho das educadoras “as crianças 

ficam muito felizes e ajuda-as a compre-

ender de forma mais simples e próxima a 

complexidade das emoções”. 

O atelier das emoções funciona todas as 

semanas, dinamizado pela psicóloga 

Susana Lourenço, é direcionado para as 

crianças do jardim-de-infância dos 3 aos 

5 anos e tem como objetivo nomear, 

explorar e identificar as diferentes emo-

ções na criança e nos outros. 

“Pensámos neste atelier porque nos 

apercebemos que as crianças são muito 

estimuladas ao nível cognitivo pela tec-

nologia, mas são pouco estimuladas 

festejamos com alegria e partilha! 

    vai acontecer... participe ! 

atividade lúdica, como a ginástica. É, por isso, 

uma mais-valia na construção do ser das nossas 

crianças e, simultaneamente, uma mensagem de 

esperança e de alegria para os séniores. As crian-

ças adoram e interagem com os séniores, de-

monstrando muita felicidade. 

Nesta partilha de vivências e de idades as crian-

ças ajudam os séniores na alegria e os séniores 

partilham o seu conhecimento de avós. As crian-

ças adoram e os pais aderiram muito bem à ativi-

dade. 

Existe, bem patente, uma sensibilização para o ser 

mais velho e para as limitações do ser humano. 

Um estímulo para os séniores e para as crianças 

um estímulo à ajuda ao outro. 

Em suma, com esta atividade queremos contribuir 

para um mundo melhor, para um Ser Humano 

pleno e feliz!   

emocionalmente”, refere Susana Lourenço. “Por 

isso fazemos este atelier, para ajudar as crianças 

a conhecerem-se melhor emocionalmente, a obte-

rem autoconfiança, autoestima e consciência do 

que sentem, do que os outros sentem e como se 

expressam, para que possam ter um crescimento 

harmonioso. E também para que, no futuro pos-

sam ser adultos mais conscientes e maturos a 

nível emocional, saudáveis e fortes. As crianças 

correspondem muito bem, estão motivadas e rece-

tivas, por exemplo lembram-se do que fizeram na 

sessão anterior”. 

Também os pais têm dado feedback positivo à 

introdução desta atividade e sentem ser uma mais 

valia.  

Como referiu uma mãe: “o meu filho agora tem 

consciência das emoções, no outro dia estávamos 

no sofá e do nada ele disse – Pai, mãe, sabem 

que estar contente é uma emoção?” 

Um sucesso que nos levará a replicar esta ativida-

de, sem dúvida, no futuro.   

sénior 
junho 
Rede de Apoio aos Cuidadores 
Lanche de Aniversários 
Jardinagem no dia do Ambiente 
Sardinhada e Caracolada 
Poesia 
julho 
Passeio a Sintra 
Passeio à Costa da Caparica 

intervenção  
sociopedagógica 
junho 
Passeio Final do Clube Júnior 
Porta Aberta - Férias de Verão 2015 

julho 
Porta Aberta - Férias de Verão 2015 
 

creche 
jardim de infância 
junho 
Colónia de Praia 
Festa da Área Infância 
julho 
Piquenique no exterior 
Mangueirada no JI 
 

intervenção comunitária 
atendimento social 
junho 
Projeto SIM - grupo de mães 

julho 
Piquenique 
Atividades de Verão no Bairro 

 

o grande encontro da comunidade. 

Jardim de Infância - Atelier das Emoções 

A cada ano que passa tentamos, no CSPCG, de-

senvolver atividades inovadoras e estimulantes 

para todos. 

O Atelier da Emoções, introduzido, este ano, na 

Área da Infância, está a ser um sucesso, tanto para 
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Vivemos e servimos em comunidade. 

O mundo de ontem, de hoje, de amanhã, apresenta-nos uma diversidade de questões que 

requerem a nossa atenção e permanente resposta e interação. 

Não podemos viver de olhos fechados, passar ao lado dos problemas. Mesmo que o ten-

tássemos fazer, a comunidade e a nossa consciência interpelam-nos e nós, Centro Social 

Paroquial do Campo Grande dizemos e queremos sempre dizer – presente!  

A cada ano que passa tentamos crescer e desenvol-

ver atividades inovadoras e estimulantes para todos. 

Iniciámos a criação de uma rede de entreajuda que se 

repercute em cada ação e que faz parte do nosso 

ADN.  

Ao passo que demos ontem queremos hoje acrescen-

tar mais um, em crescendo, sem anular os anteriores. 

Queremos fazer sempre mais e o melhor que a nossa 

condição humana e material nos permite. 

Nas edições anteriores do Boletim quisemos guiar a 

nossa Comunidade através de uma viagem pelo inte-

rior do Centro – físico, operacional, emocional e espiri-

tual. Dar a conhecer as diferentes áreas de interven-

ção, a sua ação dentro e fora das suas paredes, nas 

suas diferentes dimensões. 

No mundo que nos rodeia assistimos não apenas a 

uma perpetuação de alguns problemas, mas, também, 

ao constante surgimento de novas situações ou à sua 

evolução. No Centro queremos contribuir para a res-

posta e demonstrar, não apenas a nossa disponibili-

dade interior, como ser parte da solução. 

Nesta edição queremos dar-lhe a conhecer apenas 

uma pequena amostra do que mais recentemente 

temos realizado para a Comunidade, com o contributo 

de todos – funcionários, voluntários e benfeitores. 

Queremos, hoje e sempre, contribuir para um mundo 

melhor, para um Ser Humano pleno e feliz, em todas 

as suas dimensões!   
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CSPCG - viver em comunidade 

No CSPCG vivemos a Comunidade. E que que-

remos dizer com esta expressão? Estamos inse-

ridos na Comunidade. Trabalhamos com, para e 

na comunidade. Estamos ativos com as pessoas 

e para as pessoas, dos zero aos 100 anos, mas 

não só, somos interlocutores e parceiros das 

mais diferentes instituições. 

Temos gosto em dizer que vivemos a vida com 

sentido e queremos fazer a diferença nas dimen-

sões física, emocional e espiritual daqueles que 

tocamos e nos tocam. Queremos Seres Huma-

nos inteiros! 

No Centro, desde a área de infância à 

área sénior, passando pelos juniores e 

jovens e não descurando a interven-

ção comunitária, temos um sentido e 

um objetivo comum – o caminho da 

felicidade! 

Estamos presentes porque rodamos 

360º sobre nós próprios, tentando dar 

o nosso contributo e resposta aos pro-

blemas com que nos deparamos nos 

mais diversos sentidos e das mais 

variadas formas. Se existem, teremos 

certamente uma resposta. A nossa resposta. 

Com o cunho e a marca do CSPCG. 

De forma breve queremos apresentar-vos uma 

pequenina parcela dos vários projetos em que 

nos empenhamos, de forma contínua, diaria-

mente – diferentes, abrangentes, apenas uma 

pequena amostra do que fazemos. Queremos 

conseguir mais, cada vez mais. Para isso preci-

samos de todos e de cada um dos que com-

põem a nossa Comunidade – funcionários,  

voluntários, benfeitores. Contamos consigo!   

acontece no centro social paroquial 

A realização de ações dinâmicas e que incentivam 

a mobilidade e o exercício de diversos estímulos é, 

cada vez mais, a marca das atividades da área 

sénior. À semelhança do ano passado, aconteceu 

no passado dia 14 de Maio, no Jardim do Campo 

Grande, mais uma Caminhada, organizada em 

conjunto com a Junta de Freguesia de Alvalade, o 

Centro Social Paroquial de São João de Brito, a 

Associação de Beneficência Casas S. Vicente de 

Paulo, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e a 

Polícia de Segurança Pública. 

Área Sénior - Desafio Sénior, Caminhar 

Visando promover o convívio, a saúde e 

o bem-estar, esta Caminhada, que con-

tou com a participação de cerca de 400 

utentes, teve como principais objetivos 

promover a atividade física nos idosos; 

proporcionar atividades ao livre para a 

comunidade e dinamizar e concretizar a 

relação de parceria com as várias organi-

zações da comunidade, demonstrando o 

espírito de colaboração das várias orga-

nizações sociais envolvidas e dando a 

conhecer à Comunidade a ação desen-

volvida por essas organizações.  

Este foi um dos aspetos mais relevantes, 

na medida em que a união e trabalho em 

parceira das diversas instituições, foi de 

tal modo frutífero que as mesmas ponde-

ram continuar a organizar e realizar um 

evento dinâmico e interessante para a 

população sénior, que inclua várias ativi-

dades, entre as quais o concerto da ban-

da sinfónica da PSP e a caminhada, mas 

também promoverem a colaboração e 

O projeto Rede de Apoio a Cuidadores surgiu da 

constatação da necessidade de apoio que existia, 

por parte de quem cuida dos seus ou daqueles que 

estão a seu cargo. A necessidade de ter 

um suporte de entreajuda, um espaço de 

partilha das suas dúvidas, receios, inse-

guranças, mas também das pequenas 

vitórias, dos sorrisos e das emoções. 

Organizado em sessões mensais, nas 

reuniões deste projeto são apresentados 

vários temas relacionados com o cuida-

dor, de entre os quais podemos destacar 

a comunicação, alimentação e sinais de 

alerta, entre outros, havendo sempre no 

final um momento de partilha de experi-

ências. 

Área Sénior - Rede de Apoio aos Cuidadores 

entreajuda, nomeadamente, da partilha dos vários 

espaços de saúde, lazer e de apoio social. 

Nas palavras do coordenador da área sénior do 

CSPCG, quando terminou a caminhada, este ano, 

“as pessoas iam com um sorriso valioso na cara, o 

sorriso de quem adorou o que acabou de fazer”. 

A alegria refletida nos rostos dos utentes constitui, 

ainda, um motivo de “orgulho na equipa da área 

sénior, no Centro Social, na parceria com as  

outras instituições e no trabalho que realiza todos 

os dias”.   

Esta ação, amplamente valorizada, conta com a 

participação regular de cerca de 20 cuidadores, 

estando aberta à participação da comunidade que 

manifesta interesse por este tema tão atual. 

Através do projeto o Centro tem facultado forma-

ção sobre saúde e bem-estar, proporcionando a 

aquisição de informação, o seu reforço ou a refle-

xão sobre a prática e o cuidado com o idoso. 

Numa perspetiva de proximidade e fortalecimento 

do espírito de entreajuda este espaço de partilha 

de experiências funciona, também, como espaço 

de apoio aos familiares dos utentes, sejam ou não 

cuidadores dos seus idosos.   
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Clube Júnior - Conversas em Família 
No final do mês de Março o CSPCG 

dinamizou mais uma atividade de aproxi-

mação entre as famílias e o Centro, de-

monstrando que juntos partilhamos preo-

cupações e objetivos. 

No total das três sessões que realizá-

mos, contámos com a presença de mais 

de 80 encarregados de educação, entre 

os quais pais de meninos da catequese, 

do clube júnior e das escolas. 

O principal objetivo destas Conversas 

em Família centrou-se na necessidade 

de refletir e fazer refletir toda a comuni-

dade familiar com crianças e jovens que 

está envolvida nas atividades do Centro, 

partilhando estratégias educativas e 

O Clube Júnior foi, este ano letivo, motor de uma 

ação que reflecte, uma vez mais, os valores do 

CSPCG e realizou, no passado dia 13 de maio, o 

Mercado da Troca, uma iniciativa, que teve como 

objetivo angariar alimentos para famílias carencia-

das. 

Neste evento participaram todos os juniores do 

clube.Os jovens criaram objetos totalmente feitos à 

mão, com o intuito de os poder trocar por alimentos 

no mercado da troca. Montaram a sua banca no 

adro da igreja e trocaram marcadores de 

livros, carteiras, fios, colares, por diver-

sos alimentos, tais como leite, conser-

vas, massas, arroz, etc. 

Organizado com grande energia e empe-

nho, torna-se fundamental realçar o 

grande envolvimento por parte dos junio-

res neste evento e o seu sentido solidá-

rio, que se tem manifestado intensamen-

te ao longo deste ano. 

experiências.  

Os temas abordados foram diversos e vastos e 

variaram entre, por exemplo, estratégias para me-

lhorar a comunicação entre os membros da famí-

lia; gerir o papel de pais; o papel da educação: o 

futuro dos seus filhos, entre outros. 

Criar um espaço de partilha e aprendizagem, colo-

car-se no papel do outro, inverter os papéis de 

pais e filhos, foram alguns dos momentos mais 

enriquecedores destas ações. 

Concluindo, através destas três sessões consegui-

mos uma enorme partilha de preocupações co-

muns entre os pais, os filhos e a comunidade do 

Centro. 

Uma iniciativa plena de êxito que será, certamen-

te, repetida.  

Clube Júnior - Mercado da Troca 

Atendimento social - Projeto de solidariedade social, Sementes do Coração, com o externato dos Maristas 

Agir faz parte de nós! Estamos inseridos na Comu-

nidade, com a Comunidade e para a Comunidade. 

Somos Vizinhos, de pessoas e Instituições. E como 

vizinhos que somos celebrámos o nosso Dia. 

A 30 de Maio celebra-se o Dia dos Vizi-

nhos e este ano estivemos no Bairro das 

Murtas, em colaboração com a Junta de 

Freguesia de Alvalade e a Gebalis. E 

porque era de celebração que se tratava, 

a equipa de intervenção comunitária 

promoveu em conjunto com os morado-

res e as demais instituições uma tarde 

de convívio e de estímulo às relações 

saudáveis entre vizinhos. 

A vida na cidade tende a afastar as pes-

soas e o seu convívio, por isso o progra-

ma da celebração visou, não apenas, 

fomentar e incentivar o espírito de parti-

lha e ajuda entre vizinhos, mas também 

a proximidade que é tão só o que significa ser 

vizinho.  

A celebração iniciou-se com a entrega de mensa-

gens de alegria e cumprimento por parte das  

crianças do bairro às pessoas que se encontra-

vam na rua. Seguiu-se a participação de morado-

res de todas as faixas etárias em jogos tradicio-

nais e a construção do Mural – O meu vizinho 

é…. Os jovens moradores do bairro não quiseram 

deixar de estar na festa e realizaram atuações de 

dança e música. A adesão foi ampla e muito parti-

cipativa, tendo contado com o empenho e com-

promisso por parte dos moradores. A tarde termi-

nou com a realização de um lanche oferecido pela 

JFA e Gebalis.   

Murtas na Cidade - Celebração do Dia do Vizinho  

O CSPCG, que fomenta continuamente intercâm-

bios e parcerias dedica aos seus benfeitores uma 

especial atenção e carinho. E como os benfeitores 

não têm idade há um projeto que reúne benfeitores 

de palmo e meio que merece particular destaque. 

Este projeto alia as crianças do jardim-de-infância 

do Externato Maristas e três famílias / crianças com 

necessidades, que o Centro seleciona.  

Cada faixa etária do jardim-de-infância do Externa-

to Maristas (3, 4 e 5 anos) acompanha e apoia uma 

família carenciada, na qual existe uma criança da 

mesma idade, com necessidades identificadas e, 

durante um ano inteiro este grupo de crianças, do 

Externato, e as suas famílias, oferecem 

mensalmente um cabaz de alimentos, 

roupas, produtos de higiene e brinque-

dos destinados à família identificada pelo 

Centro. 

Fomentando o espírito de partilha e pro-

ximidade, a família que é apadrinhada 

merece um lugar de destaque para as 

crianças (madrinhas). Na sua sala de 

aula têm um espaço dedicado à criança 

que estão ajudar e referem-se à mesma 

como um membro ativo da sua vida. 

Assumem um compromisso de solidarie-

dade, aprendem com isso a ser responsáveis e a 

trabalhar em equipa, porque o cabaz é construído 

por todos. Quando vão ao supermercado com os 

pais, são eles que chamam à atenção que é ne-

cessário comprar algo para o cabaz do menino ou 

menina que, conhecendo apenas por fotografia, e 

que tem a sua idade, faz parte do seu dia-a-dia, 

como preocupação e responsabilidade.  

Simultaneamente, esta ajuda marca muito a dife-

rença nas famílias que são ajudadas. 

Um projeto com um grande impacto, para quem 

ajuda e para quem recebe.  


